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LABORATÓRIO - PRINCIPAL SUPORTE NAS ATIVIDADES DOS PESQUISADORES.

Os pesquisadores 
da Universidade 
Estadual de San-

ta Cruz – UESC - captaram 
para os seus projetos, em 
2008, recursos fi nanceiros 
superiores a 1 milhão 784 
mil reais, considerando-se 
apenas aqueles oriundos da 
Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado da Bahia 
(Fapesb), nossa principal 
agência de fomento. Segun-
do dados levantados junto à 
Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Pós-Graduação (Propp) da 
Universidade, esse suporte 
fi nanceiro atende a 35 pro-
jetos nas áreas de pesquisa, 
pós-graduação, populariza-

Além dos recursos cita-
dos, foram captados 1 mi-
lhão 204 mil reais junto à 
Coordenação de Aperfeiço-
amento de Pessoal de Ní-
vel Superior (Capes) para 
aplicação na implementa-
ção de infraestrutura para 
consolidação de programas 
de pós-graduação da Uni-
versidade (R$732.300,00) 
e na adequação da infraes-
trutura de redes de supor-
te R$472.383,00. Esse de-
sempenho refl ete, não só, 
o desempenho da área aca-
dêmica da UESC, mas tam-
bém a dinâmica adotada 
pela Propp nas áreas de 
pesquisa e pós-graduação. 

Pesquisa captou mais recursos em 2008
infra-estrutura de pesquisa, 
apoio a incubadoras de em-
preendimentos econômicos 
solidários e projetos em te-
mas estratégicos. 

Esses projetos, por sua 
vez, vão desenvolver ativi-
dades nos campos da edu-
cação, matemática, socio-
logia, probabilidade e es-
tatística, letras, literatura 
comparada, ecologia, físi-
ca, comunicação, genéti-
ca, computação, veteriná-
ria, economia, engenharia 
de produção, tecnologia de 
alimentos, geografi a, ocea-
nografi a, biologia e outras 
áreas de atuação dos pro-
fessores e pesquisadores 

HISTÓRIA

Especialização 
começa em março

 Está em fase de seleção 
a turma que vai realizar o 
primeiro curso de pós-gra-
duação, em nível de Especia-
lização, em História do Brasil, 
cujo início de atividades será 
no dia 9 de março. Quarenta 
e quatro inscrições foram ho-
mologadas, mas apenas 30 
vagas são disponibilizadas.

TECNOLOGIA

Avanço no CPqCTR

Laboratório de Compu-
tação e Modelagem pesqui-
sa doses de radiação, com 
aplicação na Física Médica.  
Página 3. 

VESTIBULAR 2009

Provas foram realizadas 
em clima de tranquili-
dade.  Páginas 4 e 5.

EDITORIAL

Os números da edu-
cação na Bahia. 
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Educação na Bahia em números
Editorial

Dados sobre o 
Censo Esco-
lar da Educa-

ção Básica, em 2008, fo-
ram divulgados no início 
deste mês pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep). Eles nos 
dão, em números, uma vi-
são da realidade edu-
cacional na Bahia. O 
ensino profi ssionali-
zante, por exemplo, é 
um dos destaques do 
Censo, ao registrar 
um crescimento de 
10,8% no número de 
matrículas, saindo de 
14.127, em 2007, pa-
ra 15.652, em 2008. 
Isso indica que o de-
sempenho do Estado 
foi bastante superior 
em relação ao con-
junto da Região Nor-
deste (3%) e acompa-
nhou a tendência na-
cional de crescimento 
acima dos dez pontos 
percentuais (14,7%).

No tocante à matrícu-
la, verifi ca-se uma situação 
de estabilidade na Bahia ao 
se comparar os dados de 
2007 e 2008, com um au-
mento de apenas 0,1%, se-
guindo a tendência nacio-
nal de variação (0,4%), mas 
acima da média nordesti-
na (declínio de -0,5%). Em 
termos absolutos, o núme-
ro de alunos matriculados 
aumentou em 5.504 pes-
soas no Estado, ou seja, de 
4.336.490, em 2007, para 

4.341.994, em 2008.
A pré-escola na Bahia 

também se destacou no ce-
nário nacional. Enquan-
to a expansão do núme-
ro de matrículas foi de ape-
nas 0,8% no conjunto do Pa-
ís e de 1,2% no Nordeste, a 
Bahia registrou um aumento 
de 4,5%. O avanço de novas 

matrículas na pré-escola em 
2008 (18.354) correspondeu 
a quase a metade (42,2%) do 
total de vagas abertas no Pa-
ís (37.238).

No ensino fundamen-
tal, o número de matrícu-
las sofreu redução  de -0,8%, 
acompanhando igual ten-
dência nordestina (-0,8%) e  
nacional de -0,1%. Essa re-
alidade, segundo os analis-
tas, está relacionada à queda 
da taxa de natalidade no Es-
tado. Os números mostram 
que de 7,4 fi lhos por mulher, 

�    Desde que comecei a receber esse rico informativo UESC, só tenho visto 
e lido o mais variado, culto e excelente noticiário, que mostra o substancial cres-
cimento da nossa saudosa Universidade, onde tive a sorte e a felicidade de fazer 
o meu segundo curso de graduação superior. É muito bom e gratifi cante assis-
tir e acompanhar esse crescimento vertiginoso e abrangente de departamentos, 
corpo docente e discente, cursos e pós-graduação e os mais diversos eventos, 
premiações e reconhecimentos que atestam e corroboram toda essa grandeza 
e excelência. Junto ao meu reconhecimento e alegria, manifesto o meu fervoro-
so orgulho e os meus mais sinceros votos de continuado êxito e sucesso a todos 
(corpo docente, discente, funcionários, colaboradores, visitantes, colegas ex-
alunos) que contribuem e constroem a grandeza desse magnífi co templo de sa-
ber e de cultura. Que as alegrias do Natal e as venturas do Ano Novo superem os 
desafi os desses novos tempos e proporcionem a todos muita PAZ e dias melho-
res. Sinceramente Remark Vale (ex-aluno da UESC, dentisa e advogado).
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em 1970, a média encolheu 
para 1,9 fi lho, em 2007. Daí, 
a menor demanda de crian-
ças no ensino fundamental. A 
população infantil baiana de 7 
a 14 anos, que era de 2,55 mi-
lhões, em 1996, caiu para 2,25 
milhões, em 2007. Um decrés-
cimo de 300 mil crianças em 
apenas 11 anos. Um dado po-

sitivo, é que no mesmo perí-
odo o percentual de crianças 
na escola evoluiu de 80% pa-
ra 97%.

O Censo Escolar mostra 
também que ocorreu um de-
clínio no número de matrícu-
las na educação especial na 
Bahia, em escolas e classes ex-
clusivas, saindo de um pata-
mar de 13.978, em 2007, para 
13.463, em 2008. Os técnicos 
da Superintendência de Estu-
dos Econômicos e Sociais da 
Bahia (SEI) entendem que es-
sa tendência revela que a po-

lítica de inclusão vem se fa-
zendo presente, cada vez 
mais, na educação na Bahia, 
acompanhando a tendência 
nacional (-8,2%) e nordesti-
na (-6,2%). 

A mesma SEI admite 
que frente a essa redução no 
número absoluto de crian-
ças entre 7 e 14 anos de ida-

de, a ampliação da co-
bertura escolar está 
cada vez mais próxima 
da plenitude e da me-
lhoria.  E conclui que, 
em breve, a infraestru-
tura física da rede pú-
blica de ensino, sobre-
tudo os estabelecimen-
tos escolares, salvo ra-
ras exceções, entrarão 
em ociosidade e pode-
rão ser redirecionados 
para outros usos. 

O Censo Escolar, 
que o Inep realiza a 
cada ano, é o levanta-
mento estatístico mais 
completo sobre a edu-
cação básica no País. 

Os números colocados aqui, 
com relação à Bahia, podem 
nos levar às mais diversas 
interpretações e questiona-
mentos. A nós, parece evi-
dente que houve um avanço 
na educação básica no Esta-
do, o que soa signifi cativo. 
Entendemos, também, que 
o Censo está a indicar que 
temos ainda um longo ca-
minho a percorrer até a er-
radicação do analfabetismo 
e de um estágio de educação 
plena no  espaço sociogeo-
gráfi co baiano.
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Pesquisa
cpqctr@uesc.br

Novas tecnologias computacionais
aplicadas à medicina no CPqCTR

Muitos trabalhos e seus desdobra-
mentos tecnológicos buscam apri-
morar as dosagens de radiação.

A utilização da radioterapia é de vital importância para a medicina

O Laboratório de 
C o m p u t a ç ã o 
e Modelagem, 

um dos seis laboratórios 
do Centro de Pesquisas 
em Ciências e Tecnologias 
das Radiações (CPqCTR) 
da UESC, é apontado pe-
lo professor Fermin Garcia 
como uma das unidades 
mais ativas e produtivas do 
Centro. Liderado pelo pro-
fessor Felix Mas Milian, de-
senvolve-se ali uma linha 
de pesquisa denominada 
“Simulação computacional 
para estimativa de doses 
de radiação, com aplicação 
na Física Médica”, enqua-
drada na Dosimetria Nu-
mérica. Essa linha de pes-
quisa focaliza o estudo dos 
processos de deposição de 
energia pela radiação ioni-
zante em um tecido especí-
fi co e no corpo humano em 
geral.    

O professor Fermin, di-
retor do CPqCTR, explica 
que a utilização da radiote-
rapia é de vital importância 
para a Medicina, caracteri-
zando-se como uma im-
portante ferramenta tecno-
lógica a serviço da  saúde 
na luta contra o câncer. Po-
rém, como a radiação apre-
senta efeitos tanto benéfi -
cos quanto nocivos, muitos 
trabalhos científi cos e seus 
desdobramentos tecnoló-
gicos buscam aprimorar as 
dosagens de radiação ne-
cessárias aos tratamentos 
médicos, ou seja, otimizar 
a atuação da radiação na 

morais com o mínimo de 
danos colaterais em teci-
dos sadios vizinhos. 

O professor Milian, co-
ordenador do Laboratório 
de Modelagem, explica que 
a pesquisa atual está dire-
cionada para a confecção 
de modelos tridimensio-
nais de pacientes, desen-
volvidos em programas 3D 
de computador, específi cos 
para simulações computa-
cionais.  E esclarece que es-
sa metodologia desenvolvi-
da no Centro “situa-se no 
mesmo nível  do ‘estado da 
arte’ internacional, o que 
permitirá determinar do-
ses radiológicas com maior 
precisão, apoiadas em si-
mulações que incluem mo-
difi cações espaçotempo-
rais, com um enfoque mais 
realista da dinâmica do 
processo”. Acrescenta que 

t t d d l it

complexos, exigindo cálcu-
los demorados, que por ser 
inviáveis em computado-
res comuns, requer a uti-
lização de clusters para 
que sejam realizados com a 
rapidez necessária.

Relevância – O Cen-
tro de Pesquisas em Ciên-
cias e Tecnologias das Ra-
diações tem como foco a 
produção de conhecimen-
tos e novas tecnologias e a 
formação de novos pesqui-
sadores em temas relacio-
nados às aplicações tecno-
lógicas das radiações em 
áreas como saúde, meio 
ambiente, agricultura e in-
dústria. A aprovação recen-
te, pela Fapesb, de recursos 
fi nanceiros para o projeto 
“Desenvolvimento de Mo-
delos Anatômicos NURBS 
3D para utilização na Físi-

Médi ” di b d

levância das pesquisas de-
senvolvidas no Centro. Es-
se suporte fi nanceiro per-
mitirá o fortalecimento da 
capacidade computacional  
do Laboratório de Mode-
lagem, com a inclusão de 
cluster e workstation 
dotados de recursos gráfi -
cos de alto desempenho.

A linha de pesquisa li-
derada pelo professor Fe-
lix Milian tem a participa-
ção de mais quatro profes-
sores do CPqCTR, quatro 
alunos de Iniciação Cientí-
fi ca e dois mestrandos do 
Prodema. Os trabalhos são 
realizados também em co-
laboração com o Instituto 
de Pesquisas Energéticas 
e Nucleares, o Laborató-
rio de Metrologia das Ra-
diações da Universidade 
Federal de Pernambuco e 
a Universidade Federal do 
Ri d J i
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Este ano apenas quatro 
candidatos foram flagrados 

portando celulares
Vestibular 2009
geseor@uesc.br

Tranquilidade foi destaque 
maior do processo seletivo

Considerando-se 
a abstenção, que 
este ano colo-

cou 2.043 candidatos ins-
critos fora do processo se-
letivo, os 10.917 vestibulan-
dos que chegaram à reta fi -
nal do Concurso Vestibular 
da UESC estão agora na ex-
pectativa da classifi cação 
para preencher as 1.440 va-
gas oferecidas pela Univer-
sidade nos seus 29 cursos 
de graduação.  Considera-
do o mais tranquilo vestibu-
lar pela Gerência de Seleção 
e Orientação (Geseor), o cli-
ma durante as provas, reali-
zadas no campus da UESC 
e em escolas de Ilhéus e Ita-
buna, transcorreu sem gra-
ves ocorrências. 

A vice-reitora da UESC, 
Adélia Pinheiro, que visitou 
os locais das provas, na ci-
dade de Ilhéus, relacionou 
a abstenção de 15,76% “ao 

Agora, a expectativa da classificação

fato do Vestibular da UESC 
ser um dos últimos, assim 
como a sua realização ter 
coincidido com a aplicação, 
no mesmo período, de pro-
cesso seletivo idêntico por 

outra universidade 
pública  da Bahia”. 

Este ano, apenas 
quatro candidatos fo-
ram fl agrados portan-
do celulares e outros 

Candidata submetida ao de-
tector de metais

Identificação pelas digitais Toda concentração na prova de redação/português

A chegada ao campus no primeiro dia

F
ot

os
:J

on
ild

o
G

ló
ri

a



5  Jornal da UESCAno XIN  103  JANEIRO2009

As matrículas serão reali-
zadas de 16 a 18 de feve-
reiro nos colegiados.

Vestibular 2009
geseor@uesc.br

aparelhos eletrônicos nos lo-
cais das provas. A professo-
ra Clemildes Pereira, geren-
te da Geseor, considerou o 
fato  um avanço, “esperan-
do que, no próximo ano,  ne-
nhum candidato  venha a 
infl igir esta norma, funda-
mental para a segurança e li-
sura do processo”. No Vesti-
bular de 2007, pelo mesmo 
motivo, foram eliminados 
129 candidatos, e em 2008,  
esse número caiu para 27.

Deixando que as ima-
gens falem por si mesmas, 
lembramos àqueles que fo-
rem aprovados, que as ma-
trículas para todos os cursos 
de graduação, no 1º semes-

tre, serão realizadas de 16 a 
18 de fevereiro próximo, de 
forma presencial, nos res-
pectivos colegiados dos cur-
sos, no horário das 8 às 12 
horas e das 13 às 16 horas. 

mitação imposta pela coordenação motora não foi 
stáculo para estes jovens. A prova em braile para superar a perda de visão.

Eles tiveram as provas em letras maiores para contrabalançar a visão curta
nderson encarou o vestibular num 
to de hospital

Faixas em todos os locais de prova alertavam quanto ao uso 
de aparelhos eletrônicos.

Ele encarou o vestibular em 
igualdade com os jovens.

Sala no pavilhão Pedro Calmon

Necessidades Especiais
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Uma nova conjuntura exige um 
confronto entre a visão prospectiva 

e retrospectiva do Direito

Uma pesquisa atual aberta aos estudantes e operadores do direito

Livro
ascom@uesc.br

Novos Para-
digmas do 
Contrato de 

Trabalho no Brasil é o 
título do livro da professo-
ra Rosani Portela Correia, 
do Departamento de Ci-
ências Jurídicas da UESC, 
lançado em nível nacio-
nal com o selo da editora 
LTr. Resultado de pesqui-
sa da autora para sua dis-
sertação de mestrado pe-
la Pontifícia Universida-
de Católica de São Paulo 
(PUC/SP), com o mesmo 
título, o livro busca identi-
fi car as mudanças dos pa-
radigmas socioeconômi-
cos e seus refl exos no con-
trato de trabalho.  

O estudo põe em evi-
dência que “a adaptabili-
dade diante de uma nova 
conjuntura exige um con-
fronto entre a visão pros-
pectiva e retrospectiva do 
Direito, a partir da dimen-
são eticovalorativa do co-
nhecimento jurídico volta-

 Novos paradigmas do
contrato de trabalho no Brasil

Professora Rosani Portela Correia

O livro leva o selo da editora LTr

O Fantasma da Ópera

Os brinquedos e alimen-
tos doados pelo público à 
guisa de ingressos, quando 
da apresentação do musi-
cal O Fantasma da Ópera, no 
Centro de Cultura da UESC, 
em dezembro passado, leva-
ram alegria e solidariedade às 
crianças e idosos de institui-
ções fi lantrópicas de Ilhéus e 
Itabuna. Dos 322 brinquedos 
arrecadados, 90 peças foram 
doadas aos menores da Ca-
sa da Criança “Daniel Rebou-
ças”, localizada no bairro Ban-
co da Vitória; 201 às crianças 
do Salobrinho, comunidade 
no entorno do campus uni-
versitário; e 31 brinquedos 
às crianças de creche manti-
da por uma igreja, todas em 
Ilhéus. Quanto aos 34 quilos 
de alimentos não-perecíveis 
captados, foram entregues ao 

Musical arrecadou brinquedos e alimentos

Robenildon como o Papai Noel em creche de Ilhéus.

Itabuna. 
“Avaliem quão precioso foi 

o nosso trabalho, em 2008”, 
diz a maestrina Solange Skro-
mov, que participou da mon-
tagem e produção do espetá-
culo. “Nos entrosamos, mara-
vilhosamente, aprendendo e 
crescendo juntos, num prazer 
insofi smável de realizações”. 
Referindo-se às apresenta-

de, acrescentou: “Nosso tem-
po precioso dedicou-se a levar 
entusiasmo e mensagens de 
otimismo para muitas pesso-
as, precisamente, 5.265 ouvin-
tes, que se deleitaram com a 
boa música”. E conclui: “Des-
se resultado maravilhoso, do 
qual nos orgulhamos muito, 
ainda esprememos mais cal-
do: alegrar os corações das 

do para o Direi-
to do Trabalho”.            

Com 136 pá-
ginas, o livro es-
tá dividido em 
oito capítulos. 
Além da  intro-
dução metodo-
lógica, o estudo 
aborda questões 
como os novos 
paradigmas da 
Ciência do Direi-
to, a função do 
Estado e as rela-
ções de trabalho 

na sociedade globalizada, 
os refl exos na dogmática 
trabalhista, as mutações 
dos contratos de trabalho 
e os refl exos na sua execu-
ção. Trata-se, portanto, de 
uma pesquisa atual aberta 
aos estudantes e operado-
res do Direito e demais es-
tudiosos dos assuntos re-
lacionados ao Direito do 
Trabalho frente aos confl i-
tos da pós-modernidade. 
A professora Rosani Por-
tela é também advogada 
da União. 
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Monitores para projetos

Mosaico
ascom@uesc.br

Ecult

A captação de financiamento para pesquisa, junto às 
agências de fomento nacionais e internacionais, tem sido 

uma prioridade da equipe do PPG de Ciência Animal. 

Abertas, até 6 de 
março, as inscrições pa-
ra o projeto Monitores 
dos Projetos de Pesqui-
sa, com 60 vagas. Po-
dem se candidatar alu-
nos regularmente ma-
triculados em curso de 
graduação da UESC, que 
tenham cursado e sido 
aprovado (nota mínima 
7,0),  na disciplina obje-
to da seleção para mo-
nitoria e  que não pos-
suam vínculo emprega-
tício. Deve ter também 
tempo disponível para 

a atividade de monito-
ria e não possuir outra 
modalidade de bolsa de 
estudo de outros pro-
gramas mantidos pe-
la Universidade. A mo-
nitoria terá duração de 
quatro meses, poden-
do ser prorrogada por 
igual período. Ao moni-
tor será concedida uma 
bolsa mensal de auxílio 
à educação pelo traba-
lho. Inscrição no proto-
colo geral da Universi-
dade, no período das 8 
às 21 horas. 
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O projeto 
integrado Ex-
pressões Cul-
turais, Litera-
tura e Turis-
mo (Ecult), 
vinculado ao 
Grupo de Pes-
quisa Identi-
dade Regio-
nal e Expres-
sões Culturais 
(Icer), do De-
p a r t a m e n -
to de Letras 
e Artes, está 
entre aque-
les que cap-
taram recur-
sos, junto a 
agências de 
fomento, pa-
ra as suas atividades. 
Coordenado pela pro-
fessora doutora Maria 
de Lourdes Netto Si-
mões (foto), o projeto, 
que é integrado por 10 
sub-ações, tem como 
objetivo a valorização 

cultural da Região Sul da 
Bahia e a discussão so-
bre a sua identidade. Este 
ano, o Ecult conta com o 
suporte fi nanceiro da Fa-
pesb, CNPq e Capes (bol-
sas) para implementar a 
suas ações. 

EaD Biologia

A Reitoria da UESC 
transferiu, para o dia 8 de 
março deste ano, a data 
de realização das provas 
do processo seletivo  para 
ingresso no Programa de 
Formação de Professores 
da Rede Pública Estadu-
al, no curso de licenciatu-

ra em Biologia na Moda-
lidade de Educação a Dis-
tância  (EaD). Quanto às 
inscrições, podem ser fei-
tas até às 23h59min do dia 
14 de fevereiro, exclusiva-
mente via Internet. Para 
o curso, com duração de 
quatro anos, estão sendo 
oferecidas 200 vagas dis-
tribuídas pelos polos: Tei-
xeira de Freitas (50 va-
gas), Vitória da Conquis-
ta (50), Santo Antônio 
de Jesus (50) e Jacobina 
(50). As vagas serão pre-
enchidas por professores 
da rede pública estadual 
de ensino e em efetiva re-
gência de classe. 

PPG em Ciência Animal

O Programa de Pós-
Graduação em Ciência Ani-
mal foi contemplado com 
135 mil 990 reais, oriundos 
da Fapesb, para a execução 
do projeto de consolida-
ção do programa. Segun-
do o coordenador, profes-
sor Luís Gustavo Tavares 
Braga (foto), os recursos 
serão aplicados na aquisi-
ção de equipamentos fun-
damentais para execução 
de experimentos do Mes-
trado em Ciência Animal. 
O PPG em Ciência Animal 

no primeiro semestre de 
2007, reconhecido com 
o conceito 3 da Capes. O 
programa atua em três 
linhas de pesquisa: Pro-
dução, Nutrição e Com-
portamento Animal; Clí-
nica e Sanidade Animal; 
e Genética e Reprodu-
ção Animal. O corpo do-
cente é formado, atual-
mente, por 13 professo-
res/pesquisadores qua-
lifi cados, vinculados, na 
sua maioria, aos depar-
tamentos de Ciências 
Agrárias e Ambientais e  
ao de Ciências Biológicas 
da UESC, bem como ao 
PPG em Ciência Animal, 
na condição de perma-
nentes ou colaborado-
res. A captação de fi nan-
ciamento para pesquisa, 
junto às agências de fo-
mento nacionais e inter-
nacionais, tem sido uma 
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 O DARELL POSEY É CONCEDIDO UMA VEZ HÁ CADA DOIS ANOS

As incubadoras temáticas vão 
atuar no segmento produtivo 
específico da pesca.

Pesquisa
propp@uesc.br

Trabalho científi co conquista Prêmio Darrell Posey 
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Pesquisadores de diversos 
níveis de escolaridade (médio, 
superior e pós-graduação) po-
dem concorrer a um dos três in-
centivos oferecidos pelo CNPq 
(Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científi co e Tecno-
lógico), em 2009, cujas inscri-
ções já estão abertas. Um de-
les é o Prêmio Jovem Cientista, 
iniciativa do CNPq, da Gerdau 
e da Fundação Roberto Mari-
nho, que chega à sua 24ª edi-
ção. O tema de 2009 é “Ener-
gia e Meio Ambiente – Solu-
ções para o Futuro” e as inscri-
ções podem ser feitas até 31 de 
julho.

Há cinco categorias para os 
interessados: graduado, estu-
dantes de ensino superior, estu-

tador e mérito institucional. Eles 
devem desenvolver uma pesqui-
sa que proponha soluções aces-
síveis a problemas enfrentados 
pela sociedade em relação à con-
servação do meio ambiente e uti-
lização de energia renovável. 

Os vencedores ganharão, 
por categoria, os seguintes prê-
mios: graduado – R$20 mil; es-
tudante de ensino superior – 
R$10 mil; estudante de ensino 
médio e orientador ganharão 
um computador com impresso-
ra, cada um; mérito institucio-
nal – R$30mil - para uma ins-
tituição de ensino médio e outra 
de ensino superior que tiverem 
o maior número de trabalhos 
como mérito científi co inscritos.  
Informações detalhadas no site 

Três novas incubadoras 
estão sendo criadas na Bahia 
e outras 13 vão ser fortaleci-
das com os R$3,4 milhões do 
Edital Fapesb de Apoio a In-
cubadoras de Empreendi-
mentos Econômicos Solidá-
rios, recursos que começaram 
a ser repassados em dezem-
bro 2008.

A Pesca de Polvos 
(Octopus ssp) 
na Comunidade 

de Coroa Vermelha, San-
ta Cruz Cabrália, Bahia: 
Uma Abordagem Etnoe-
cológica Abrangente, pes-
quisa desenvolvida por Vi-
viane Souza Martins, con-
quistou o Prêmio Darrell 
Posey, da Sociedade Brasi-
leira de Etnobiologia e Etno-
ecologia, na Categoria Mes-
trado.  O trabalho científi co, 
elaborado pela autora duran-
te o seu mestrado em Siste-
mas Aquáticos Tropicais na 
Universidade Estadual de 
Santa Cruz, teve a orienta-

ção dos professores doutores 
Alexandre Schiavetti (UESC) 
e Francisco José Bezerra 

Prêmio Jovem Cientista 2009

O tema é Energia e Meio Ambiente 
– Soluções para o Futuro

Souto, da Universidade Es-
tadual de Feira de Santana.  
A outorga do prêmio acon-
teceu em dezembro, durante 
a solenidade de encerramen-
to do VII Simpósio Brasileiro 
de Etnobiologia e Etnoecolo-
gia, em Belém, Pará, do qual 
a pesquisadora participou.

O Darrell Posey é con-
cedido uma vez a cada dois 
anos aos melhores trabalhos 
científi cos da área de Etno-

biologia e  Etnoecologia em 
três categorias: Iniciação 
Científi ca, Mestrado e Dou-
torado, sendo a mais impor-
tante premiação no citado 
campo de pesquisa no País. 
O trabalho desenvolvido por 
Viviane Martins teve o su-
porte da Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado 
da Bahia (Fapesb), através 
de bolsa de mestrado nos 
anos de 2006 a 2008.

Segmentos produtivos 
têm aporte de R$3,4 mi

Das 16 incubado-
ras aprovadas, oito são 
universitárias, seis ter-
ritoriais e duas temá-
ticas. As incubadoras 
universitárias têm co-
mo característica fa-
vorecer a interação da 
comunidade onde o 
empreendimento será 
instalado com universi-
dades e centros de pes-
quisas. Já as incubado-
ras de caráter temático 
vão atuar no segmen-
to produtivo específi -
co da pesca, cujo públi-
co assistido é formado 
por pescadores e ma-
risqueiras.

As seis incubado-
ras na modalidade “ter-
ritorial” vão desenvol-

ver atividades econômicas pró-
prias da vocação do território 
onde o empreendimento será 
implantado. Entre os contem-
plados estão pesquisadores de 
universidades públicas e priva-
das, e representantes de orga-
nizações não-governamentais, 
cooperativas e associações da 
sociedade civil.

Viviane Souza Martins conquis-
tou o Prêmio Darrell Posey

A pesca artesanal é fonte de sustento para 
milhares de pescadores e marisqueiras


